
RAIO X DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

DIREITOS DE APRENDIZAGEM   
•	 Compreender como se deu o surgimento dos quilombos e qual a sua importância 

no fortalecimento e manutenção da cultura afrodescendente no Brasil;
•	 Reconhecer as contribuições socioculturais da população africana  

e afrodescendente;
•	 Desenvolver atitudes de respeito e tolerância com relação à diversidade cultural.

TEMA:  História local, culturas tradicionais, cultura quilombola
AUTORES:  Maurício Fonseca de Souza e Siul Lima Rodrigues

OBJETIVOS 
Explorar a temática “história local dos afrodescendentes em Itambé, Bahia”. 
Apresentar uma proposta de prática científica como forma de estabelecer 
relações entre passado e presente, discutindo mudanças e permanências 
nas relações sociais locais, além de compreender e valorizar elementos das 
culturas afrodescendentes 

A HISTÓRIA LOCAL E OS QUILOMBOLAS DA PEDRA  

DISCIPLINAS RELACIONADAS
História

•	 Conhecer e respeitar o modo de 
vida e cultura de diferentes grupos, 
em diversos tempos e espaços. 

Geografia

•	 Valorizar o patrimônio sociocultural 
e respeitar a sociodiversidade, 
reconhecendo-os como direitos dos 
povos e dos indivíduos e elementos 
de fortalecimento da democracia.

Tema transversal - pluralidade cultural

•	 Compreender a memória como 
construção conjunta, elaborada 
como tarefa de cada um e de todos, 
que contribui para a percepção 
do campo de possibilidades 
individuais, coletivas, comunitárias 
e nacionais.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
•	 Livro do estudante Bahia, Brasil: 

Espaço, Ambiente e Cultura;
•	 Folhas de papel A4;
•	 Projetor multimídia, computador  

e pendrive;
•	 Laboratório de informática  

e biblioteca;
•	 Revistas;
•	 Computador com acesso à internet; 

•	 Câmeras fotográficas;
•	 Aparelho celular;
•	 Transporte escolar.

PALAVRAS-CHAVE
Diversidade cultural – Afrodescendentes – 
Cultura – Relações sociais – Quilombolas.

CONTEÚDOS PROPOSTOS 
factuais

•	 Identificação de elementos da 
Diversidade Cultural Brasileira.

conceituais

•	 Conceito de quilombos e a escravidão 
negra no Brasil;

•	 Aspectos da cultura africana  
e afrodescendente no Brasil.

procedimentais

•	 Leitura, estudo e interpretação  
de textos sobre a escravidão  
negra no Brasil;

•	 Montagem de exposição  
sobre o tema.

atitudinais

•	 Valorização da diversidade  
cultural e social existente no Brasil  
e em Itambé.

TEMPO TOTAL SUGERIDO
De 3 a 5 aulas. 



 
ANTES DA LEITURA APÓS A LEITURA

LOCAIS DE ORIGEM DOS 
AFRODESCENDENTES

PROPORÇÃO DE 
AFRODESCENDENTES NA 
POPULAÇÃO DA BAHIA

LOCAIS DE MAIOR 
CONCENTRAÇÃO NA 
BAHIA

1ª ETAPA      EXPLORAÇÃO

Nossa sociedade guarda profundas relações com a África. É por isso que é tão im-
portante conhecer a história de africanos e afrodescendentes. Assim, é fundamental 
extrapolar o ponto de vista da escravidão, superando os estereótipos tão comumen-
te atribuídos à população afrodescendente. Os movimentos de resistência negra, 
tão relevantes, devem ser recuperados e somados à discussão. É este o mote desta 
Sequência Didática. 

•	 Para iniciar, deve-se utilizar o livro do estudante Bahia, Brasil: Espaço, Ambiente 
e Cultura, nas páginas 102 e 103, prancha “A África na Bahia”, e solicitar aos 
estudantes somente a análise das figuras. Fazer as seguintes perguntas aos 
alunos e pedir que eles registrem as respostas no caderno:

◊	 Você já ouviu falar em afrodescendentes? Qual a origem deles? 
◊	 Você sabia que boa parte da população da Bahia é de afrodescendentes?
◊	 Qual local do nosso estado você acha que tem mais afrodescendentes?

Após a resolução inicial desses questionamentos, deve-se:

•	 Socializar as respostas encontradas.

•	 Solicitar que os alunos registrem as respostas na segunda coluna da tabela: 

MATRIZ - AFRODESCENDENTES

2ª ETAPA      INVESTIGAÇÃO

•	 Mostrar hábitos socioculturais que os negros trouxeram para o Brasil por meio 
da leitura da prancha “A África na Bahia”, páginas 102 e 103, e da prancha 
“Síntese do Mundo”, páginas 104 e 105, ambas do livro do estudante Bahia, 
Brasil: Espaço, Ambiente e Cultura. 

A África na Bahia
a dispersão do povo africano pelo mundo tem 
na bahia um de seus principais destinos

Para muitos, o oceano Atlântico, que separa o 
continente africano do americano, também os 

conecta e une. Por suas águas, ao longo do Perío-
do Colonial, estima-se que 12 milhões de pessoas 
foram trazidas (a maioria à força) de suas culturas e 
de suas famílias, de inúmeros territórios na África 
para outros tantos na América. Historiadores apon-
tam que apenas metade dos africanos chegou viva 
ao Brasil. A Bahia, ao lado de Rio de Janeiro e Per-
nambuco, foi o local que recebeu o maior número 
de africanos. Desterradas, pessoas de muitas etnias  
– angolas, minas, congos, jejês, nagôs e muitas outras, 
formadas em torno de línguas assemelhadas – recons-
truíram e reinventaram seus costumes e suas tradições. 

Diante do sofrimento de ser transformados em 
mercadoria – hábito que já existia na África antes 
mesmo da chegada dos portugueses –, responderam 
aos desafios de uma sociedade colonialista. Refizeram 
laços familiares, religiosos e culturais. As incontáveis 
fugas e rebeliões também foram parte importante das 
estratégias dos cativos, que assim mantinham a ordem 
social em constante tensão. Porém, as lutas que leva-
ram à abolição da escravidão em 1888, não bastaram 
para acabar com a situação marginal dos negros. 

Atualmente, ao lado da alegria legada pelas várias 
manifestações de matriz africana que compõem o 
Brasil em seu povo, sua religiosidade, sua culinária e 
em muitas outras dimensões, persistem as lutas pela 
reparação dos direitos de toda a população negra.

c o l a b o r a ç ã o  Ubiratan Castro Araujo, historiador, diretor-geral; e Carlos 

Silva Jr., assessor de gabinete; ambos da Fundação Pedro Calmon

Desde que chegaram ao Brasil, os 
negros vivenciaram desigualdades 
ao mesmo tempo que construíam a 
nação. Entre os avanços recentes, 
temos: o reconhecimento dos 
quilombos; o ensino de história e 
cultura africana nas escolas; e as 
políticas afirmativas

ANTILHAS

OCEANO ATLÂNTICO
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Do século 16 ao 19
Reconstruções criativas em meio à escravidão

Do século 20 ao futuro
Reinventando a cultura e os direitos no Brasil

um brASil mEStiÇO
Em 1930, começa a se 
consolidar uma visão 
positiva sobre a participação 
de negros na política, na 
economia e na cultura do 
país. Candomblé, capoeira, 
samba, feijoada e outros 
passam a ser vistos como 
parte da história do Brasil

FAmíliA E rEligiãO
Recriar laços familiares e religiosos, tanto de matriz 
africana quanto católica, foi importante para 
enfrentar o desterro e fortalecer a solidariedade

vidA dE trAbAlhO
Parte fundamental da 
economia colonial, os 
escravos trabalhavam no 
cultivo das grandes 
lavouras – ou nas cidades, 
em diversas funções, 
como pedreiro, 
carpinteiro, estivador, 
carregador, cozinheiro, 
ama de leite, entre outras 

POvOS AFricAnOS
Ao lado, representações da 
fisionomia de alguns dos povos 
vindos da África, na visão do 
pintor francês Debret.  A 
escravidão vitimou em sua 
maioria homens, populações 
muito diferentes entre si, 
estando associadas, em vários 
casos, a guerras locais entre 
importantes reinos

FugAS, rEvOltAS 
E quilOmbOS
Na área rural ou nas cidades, 
as fugas e as revoltas de 
escravos mostravam sua 
insatisfação. Uma das 
principais lideranças era 
Zumbi dos Palmares, que 
fundou uma comunidade 
com mais de 30 mil 
habitantes

Fim dA EScrAvidãO
Vários fatores contribuíram, 
desde a pressão internacional, 
que levou ao fim do tráfico, à 
atuação crescente do movimento 
abolicionista, passando pela 
pressão dos próprios escravos. 
Desobedecendo à legislação 
vigente e até fugindo e 
formando quilombos, a maior 
parte dos escravos já havia sido 
alforriada quando se aboliu a 
escravidão em 1888

FluxO dO trÁFicO 
dE EScrAvOS

A imagem indica as 
principais regiões de 

embarque das 
populações africanas 

escravizadas e também os 
locais de desembarque no 

Brasil, como Salvador, 
Olinda e Rio de Janeiro. Desses 

locais eles eram vendidos para o 
trabalho nas lavouras ou nas cidades

nEgrOS EScrAvOS, 
libErtOS E livrES
Havia coexistência entre os 
negros escravizados, aqueles 
que tinham conquistado a 
alforria e os que haviam 
nascido livres. Isso 
estimulou distintas formas 
de conflito e colaboração, 
como a banda de músicos 
retratada no quadro ao lado

PóS-AbOliÇãO
Na virada do século 19 
para o 20, os negros 
tiveram de criar 
estratégias para 
combater a  repressão  
a seus costumes e 
tradições, violência 
sustentada pelas teorias 
do racismo científico  
e pelo Código Penal

lutAS AntirrAciStAS
Marcam a busca pela 
igualdade de direitos para 
a população negra e 
ganham força na década 
de 1970, em diálogo com 
os movimentos negros de 
outras partes do mundo e 
com as lutas anticoloniais 
no continente africano

cOmunidAdES quilOmbOlAS
A Bahia, seguida pelo Maranhão, 
possui a maior concentração de 
comunidades quilombolas do 
Brasil: são 674. São grupos que 
resistiram à escravidão e que 
atualmente vivem em territórios 
próprios e têm práticas cotidianas 
de resistência e reorganização de 
seu modo de vida

Fonte : Júlio Quevedo, 1998
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ANTES DA LEITURA APÓS A LEITURA

O QUE SÃO QUILOMBOS?

QUAL A RELAÇÃO ENTRE QUILOMBOS 
E A RESISTÊNCIA NEGRA?  

EXISTEM DESCENDENTES DE 
QUILOMBOLAS NO SEU MUNICÍPIO?

•	 Em seguida, levar os alunos ao ambiente da sala de informática para que os 
mesmos acessem o texto “A situação dos Negros no Brasil”, disponível em: 
<http://www.afrobras.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=
126:situacao-dos-negros-no-brasil&catid=38:pesq uisas&Itemid=73>.

•	 Assim, baseados nesses dois materiais de informação, o livro e o site, propor 
aos alunos que retomem o registro feito na tabela. Considerar, nesse momento, 
a trajetória dos negros, a vinda dos mesmos para Bahia e a situação atual do 
afrodescendente, refletindo sobre o processo de marginalização sofrido por 
esse grupo e identificando os locais em Salvador e do interior da Bahia que 
foram ocupados por eles. Pedir aos alunos que registrem suas reflexões na 
terceira coluna da tabela.

3ª ETAPA      SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

FASE I
•	 Distribuir uma folha A4 contendo a tabela abaixo, para os alunos levantarem 

informações sobre a população afrodescendente local. Solicitar uma pesquisa 
sobre o tema para facilitar o preenchimento da tabela.

MATRIZ - QUILOMBOS

FASE II
•	 Retomar a ideia de diversidade cultural na Bahia por meio da leitura da prancha 

“Bahia diversa”, páginas 106 e 107 do livro do estudante Bahia, Brasil: Espaço, 
Ambiente e Cultura. 

peScAdOReS ARteSAnAIS 
São grandes conhecedores dos rios e 

do mar, da pesca e de instrumentos 
como redes e armadilhas, que eles 
mesmos confeccionam. A canoa é 

ainda a principal embarcação desses  
grupos, que pescam boa parte dos 

peixes consumidos no estado

Bahia diversa
de ponta a ponta, o estado revela práticas e 
costumes originados pelo contato entre os povos

“Vejam esta maravilha de cenário.” Assim começa 
a música Aquarela Brasileira, do compositor 

Silas de Oliveira, que homenageia o que o país tem de 
melhor: o povo e as riquezas naturais. A diversidade de 
sotaques, cenários, ritmos, danças, religiões, artesanatos e 
costumes faz deste país único, muitos brasis.

Essa riqueza cultural, constituída em milhares de 
anos, teve influência de indígenas, europeus, africanos 

e de muitos estrangeiros que mais tarde chegaram ao 
país. A Bahia, assim como o Brasil, é formada por uma 
diversidade de povos. Nessa rica paisagem, existem as 
chamadas comunidades tradicionais, que possuem 
identidade e formas de organização próprias. Muitas 
vezes apresentam culturas particulares, transmitidas 
oralmente, de geração em geração. Os povos e as 
comunidades tradicionais variam de acordo com cada 

Um legado comum
Costumes locais mantêm acesas as tradições de 
comunidades espalhadas por toda a Bahia

região do país. Cada comunidade tem uma relação 
própria com a terra que tradicionalmente ocupa, 
criando assim uma territorialidade específica. Retira 
do ambiente os meios para viver e trabalhar e, além 
disso, possui um rico repertório de conhecimentos 
sobre a natureza, os ciclos de reprodução das espécies, 
os segredos e as histórias de sua região. Muitas 
comunidades organizam suas atividades a partir 

de um calendário particular, que na maioria das 
vezes respeita laços de parentesco e de compadrio. 
Veja abaixo aquarelas, feitas em homenagem a Silas 
de Oliveira, de algumas comunidades tradicionais 
existentes na Bahia.

c o l a b o r a ç ã o  Franklin Plessmann de Carvalho, pesquisador do Instituto 

Nova Cartografia Social e doutorando em Antropologia na UFBA

pIAçAveIRAS 
Moradoras do litoral baiano  
dominam a arte de trançar palha  
de piaçava, palmeira nativa da  
mata Atlântica e abundante  
na região. Colhem e preparam  
a palha e com ela fazem bolsas,  
chapéus, tapetes e sandálias

quILOmBOLAS 
Descendem de africanos  
escravizados, mantêm antigas  
tradições e vivem de forma  
comunitária em terras doadas, 
compradas ou ocupadas há vários 
séculos por seus antepassados. 
Muitos grupos vivem de pesca, 
agricultura familiar e extrativismo

cAAtIngueIROS  
É o nome genérico dado aos habitantes 
das caatingas. São representados por 
inúmeras comunidades tradicionais, 
como os fundos de pasto, os moradores 
dos brejos, quilombolas, pescadores, 
entre outras comunidades que vivem  
da agricultura familiar

mARISqueIROS 
A mariscagem é realizada principalmente 
por mulheres nas praias e nos manguezais.  
Além de mariscos, são catados caranguejos  
e siris, cuja venda ajuda na renda familiar. 
Com frequência, crianças capturam  
mariscos, mas também aproveitam  
esses momentos para brincar

JAngAdeIROS 
Vivem no litoral nordestino,  
desde o Ceará até o sul da Bahia. 
Para a pesca em alto-mar, utilizam  
a jangada, embarcação feita  
originalmente com troncos de piúba, 
madeira leve difícil de encontrar 
hoje em dia. Há tempos as jangadas 
também são feitas de tábua

SeRtAneJOS
O vaqueiro é um símbolo do sertão 

caracterizado por suas vestes: chapéu, 
luvas, perneiras, guarda-peito e gibão de 
couro. De seu modo de vida, baseado na 

criação de animais soltos em áreas comuns, 
se originaram algumas comunidades 

tradicionais, como os fundos  
e fechos de pastoF o n t e :  DIEGUES, 2001; ANJOS, 2009
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Síntese do mundo
o brasil tem raízes indígena, europeia e 
africana – a diversidade é o símbolo do país

“O  meu pai era paulista; meu avô, pernambucano; 
o meu bisavô, mineiro; meu tataravô, baiano; 

meu maestro soberano foi Antônio Brasileiro.” 
Essa longa geração de brasileiros imaginada pelo 
compositor Chico Buarque revela a complexidade 
da formação social do país. Outra versão poderia ser: 
minha mãe era baiana; minha avó, iorubana; meu 
avô, pernambucano; meu tataravô, tupinambá. Essa 
trama social foi formada pelos inúmeros encontros e 
desencontros que marcaram a história do Brasil desde 

os primeiros anos da colonização. Os fios da trama 
são os diferentes povos que se aliaram, guerrearam, 
formaram vilas, famílias, compartilharam espaços 
comuns, festejaram, trocaram objetos, palavras, 
costumes, comidas, músicas, danças e saberes. 

O Brasil é um país sociodiverso, pois, além dos 
povos africanos, indígenas e portugueses – grandes 
matrizes culturais –, a imigração nos séculos 19 e 20 
trouxe uma nova leva de povos, como italianos, japo-
neses, alemães, espanhóis, poloneses, russos e tantos 

outros, que ainda hoje aportam aqui. Não é fácil falar 
de cultura brasileira, pois não há uma cultura homogê-
nea em todas as regiões do país. Em cada canto se en-
contram culturas diferentes, que são fruto de uma his-
tória social particular. A Bahia, por exemplo, foi onde 
se desenvolveram a capoeira, o samba de roda e o can-
domblé – ícones da cultura afro-brasileira. Também 
nessa terra, onde as primeiras vilas foram construí-
das, copiou-se a arquitetura característica das cidades 
portuguesas e o catolicismo, forte herança lusitana, 

realizou suas primeiras pregações. A língua oficial, o 
português, falada em todo o território nacional, ilustra 
bem essa complexa identidade do brasileiro, pois é a 
síntese de diversas influências, desde vocábulos de ori-
gem indígena até palavras de origem africana. Conhe-
ça aqui um pouco dessa diversidade cultural, que é a 
grande riqueza do Brasil. Nas imagens a seguir damos 
alguns exemplos de culturas tradicionais da Bahia.   

c o l a b o r a ç ã o  Lilia Moritz Schwarcz, professora de Antropologia da USP

Matrizes culturais
Mistura de hábitos e costumes formam a cultura brasileira

à mOdA dA cASA
A moqueca, um prato típico brasileiro, 
é de origem indígena e na Bahia 
sofreu fortes influências africanas, 
com a introdução do azeite de dendê 
e do leite de coco. O arroz e o suco de 
frutas, que acompanham as refeições, 
são elementos portugueses

Lá nA quItAndA
A palavra "quitanda" é de 

origem africana, assim como o 
quiabo e a pimenta-malagueta 

vendidos ali. Azeite de oliva, 
vinho, folhas de louro, ovos e 
laranja são produtos trazidos 

pelos portugueses. Já mandioca, 
milho, feijão, batata-doce, 

amendoim, abacaxi, mamão, 
caju, seriguela... sempre foram 

cultivados pelos indígenas

encOntROS muSIcAIS 
O samba é um ritmo brasileiro,  
fruto de intensas trocas culturais. 
Seus instrumentos ilustram bem  
essa mistura: o pandeiro e a viola 
chegaram com os portugueses;  
o ganzá é primo distante do “pau de 
chuva” indígena; e os atabaques, o 
ritmo e a dança são traços africanos

ô, de cASA! 
A arquitetura colonial,  

herança de Portugal, enfeitou  
as casas brasileiras com deliciosas 

varandas, onde é comum repousar em 
uma rede após o banho de  

todo dia – dois elementos indígenas 
incorporados pelos brasileiros.  

O cafezinho adoçado com açúcar e o 
quindim são influências portuguesas 
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•	 Propor aos alunos os seguintes questionamentos:

◊	 O que são quilombos?
◊	 Há alguma relação entre os quilombos e a resistência negra?
◊	 Você já ouviu falar ou conhece algum descendente de quilombolas? Existe 

algum em seu município?

•	 Após a resolução inicial desses questionamentos deve-se:

◊	 Registrar as respostas no quadro;
◊	 Apresentar o conteúdo “formas de resistência negra no Brasil”;
◊	 Exibir o vídeo Diversidade cultural - Educação, disponível em: <https://

www.youtube.com/watch?v=lqiJk8NOSu4>;
◊	 Em seguida, utilizar o seguinte texto: “A resistência dos escravos”, disponível 

em: <http://www.brasilescola.com/historiab/a-resistencia-dos-escravos.htm>;
◊	 Propor que os alunos realizem em casa uma pesquisa sobre os quilombos 

e a resistência negra no Brasil.

FASE III
•	 Promover ações de pesquisa e relacionar conteúdos já estudados com a temática 

“resistência negra e população quilombola”. Para tanto, deve-se, incialmente:

◊	 Solicitar a pesquisa sobre os quilombos no Brasil, sua origem e características;

◊	 Discutir junto com os alunos sobre a resistência negra no processo de 
escravidão.

“Os quilombos eram agrupamentos populacionais formados por escravos foragidos de fazen-
das coloniais. Nesses locais, muitas vezes escondidos em meio à mata, os ex-escravos se orga-
nizavam para garantir sua subsistência e a reprodução da cultura de seus ancestrais africanos. 
No entanto, esses lugares eram frequentemente alvo da violência dos senhores de escravos 
brancos, que procuravam retomar o controle dos seus escravos foragidos.

O Quilombo dos Palmares, localizado no atual estado de Alagoas, é uma das mais famosas 
comunidades de escravos foragidos da nossa história.  Seu último líder foi Zumbi dos Palmares, 
nascido no quilombo, mas capturado por colonos portugueses quando ainda era criança.  Seu 
retorno aconteceu quando o governo da Capitania de Pernambuco negociava com as lideran-
ças quilombolas sua submissão à Coroa Portuguesa. Por não concordar com essa proposta, 
Zumbi desafiou Ganga Zumba, então líder dos negros. Ganga Zumba acabaria envenenado por 
um aliado de Zumbi, que se tornou assim o governante da comunidade. No final do século 17, 
o Quilombo foi alvo de diversos ataques de bandeirantes. Acabou sucumbindo ao poder bélico 
superior das tropas. Nesse período, Zumbi foi caçado e morto. Sua cabeça foi exibida em praça 
pública para desencorajar os outros escravos.

Desde a década de 70, a data do falecimento de Zumbi tem sido utilizada para relembrar as 
condições desumanas da escravidão no Brasil e as formas de resistência dos povos escraviza-
dos. Mais recentemente, leis estaduais e municipais criaram o feriado no dia 20 de novembro 
com o objetivo de valorizar a cultura negra e reconhecer a contribuição de ex-escravos e seus 
descendentes para a história.” (SPIESS, 2015)

“Entretanto, não podemos deixar de salientar que a população negra também gerava for-
mas de resistência que iam contra o sistema escravista. Não raro, alguns escravos organizavam 
episódios de sabotagem que prejudicavam a produção de alguma fazenda. Em outros casos, 
tomados pelo chamado “banzo”, os escravos adentravam um profundo estado de inapetência 
que poderia levá-los à morte.

Não suportando a dureza do trabalho ou a perda dos laços afetivos e culturais de sua terra 
natal, muitos negros preferiam atentar contra a própria vida. Nesse mesmo tipo de ação de re-
sistência, algumas escravas grávidas buscavam o preparo de ervas com propriedades abortivas. 
Além disso, podemos salientar que o planejamento de emboscadas para assassinar os feitores 
e senhores de engenho também integrava esse corolário de ações contra a escravidão.

Segundo a perspectiva de alguns estudiosos, as manifestações culturais dos negros também 
indicavam outra prática de resistência. A associação dos orixás com santos católicos, a comida, 
as lutas (principalmente a capoeira) e as atividades musicais eram outras formas de se preser-
var alguns dos vínculos e costumes de origem africana. Com o passar do tempo, vários itens da 
cultura negra se consolidaram na formação cultural do povo brasileiro.

REFERÊNCIA PARA GABARITO



Do ponto de vista histórico, os quilombos foram a estratégia de resistência que melhor re-
presentou a luta contra a ordem escravocrata. Ao organizarem suas fugas, os negros formaram 
comunidades no interior das matas conhecidas como quilombos. Nesses espaços, organizavam 
uma produção agrícola autônoma e formas de organização sociopolítica peculiares. Ao longo 
de quatro séculos, os quilombos representaram um significativo foco de luta contra a lógica 
escravocrata.” (SOUZA, 2015)

•	 Assim, baseados na leitura do texto proposto pelo professor e no material que 
os alunos pesquisaram em casa, propor aos alunos que retomem o registro feito 
na tabela, considerando, nesse momento, as novas informações sobre o que são 
os quilombos, a resistência negra e a situação dos quilombolas na Bahia. Após 
essa ação, ocorrerá a exposição de dúvidas, socialização e registro de novas 
informações no seu caderno.

FASE IV
•	 Realização da pesquisa de campo com visitação à comunidade da Pedra, locali-

zada no município de Itambé, Bahia, onde moram descendentes de quilombolas 
(ou outra comunidade próxima). Para essa fase, seguem as especificações:

◊	 Realização de um trabalho de investigação da presença da cultura negra e 
afrodescendente na localidade.

◊	 Dividir a turma em grupos para fazer as entrevistas, abordando os seguintes 
pontos:

1.	 Nome:
2.	 Idade:
3.	 Grau de instrução escolar:
4.	 Profissão:
5.	 Religião:
6.	 O lazer no passado e no presente:
7.	 Os tipos de música e de dança preferidos do passado e do presente:
8.	 Sofre ou já sofreu discriminação por ser quilombola:

◊	 Reforçar com os alunos a importância do respeito aos entrevistados, visto 
que a comunidade há muito pouco tempo começou a dar mais liberdade de 
visitas. 

◊	 Pedir permissão aos mesmos para registrar a entrevista.
◊	 Perguntar aos entrevistados se eles possuem fotos antigas ou outros objetos 

e se permitem que eles sejam fotografados para compor o trabalho final.
◊	 Gravar as entrevistas com equipamentos de áudio e vídeo (câmera fotográfi-

ca, celular etc.).
◊	 Estabelecer uma data para que os materiais coletados sejam levados para a 

classe.

FASE V 
•	 Com posse desses dados, os alunos deverão realizar, em sala de aula, a sociali-

zação das experiências de cada grupo por meio da discussão e apresentação do 
material coletado. Para tanto, a mediação obedecerá à seguinte sequência:

◊	 Como foi a interação com os entrevistados?

◊	 Quais características descritas chamaram mais a sua atenção, ou seja, foram 
mais significativas?

◊	 Quais semelhanças e diferenças são observadas nas respostas dos entre-
vistados?



Observação:  
A apresentação de cada equipe durante a socialização contará com a exposição do material pes-
quisado, sendo destinados no máximo 10 minutos para cada grupo. A exposição pode ser feita por 
meio de vídeos, slides, painel, entre outros meios.

A partir das entrevistas e dos materiais coletados, é possível recuperar um pouco da história das 
relações sociais na localidade, da presença (ou não) de discriminação de afrodescendentes e de 
elementos da cultura de origem africana.

4ª ETAPA      AVALIAÇÃO

•	 O processo de avaliação ocorrerá mediante a participação dos alunos em todas as 
etapas do trabalho, desde as primeiras abordagens até a investigação em campo.

Assim, serão avaliadas:

◊	 As fichas preenchidas pelos alunos nos momentos de investigação  
dos conceitos e solução dos problemas.

◊	 As discussões e a participação do aluno em sala de aula nos momentos  
de socialização.

◊	 A apresentação e a exposição do material pesquisado após o processo 
de pesquisa de campo e síntese dos resultados. Pode-se, por exemplo, 
montar varais para exposição de painéis informativos e fotografias  
com os resultados da pesquisa.

◊	 O professor poderá utilizar os  seguintes critérios para a avaliação, 
compartilhando-os com os alunos:
a.	 Domínio conceitual sobre o tema: Demonstram compreender 

corretamente os conceitos envolvidos com a cultura quilombola  
e afrodescendente?

b.	 Domínio de linguagem e comunicação: Comunicaram os conceitos  
com clareza e adequação?

c.	 Criatividade: Construíram painéis de modo criativo, que cativam  
a atenção dos leitores?
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